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INTRODUÇÃO

No fi nal do século XX o mundo ocidental viu emergir 
as novas tecnologias de informação e comunicação 
(TICs), que deram origem a uma revolução digital/
informacional que potenciou o nascimento da 
sociedade da informação. As TICs estão hoje 
presentes em múltiplos aspectos do quotidiano 
humano e vieram modificar profundamente o 
funcionamento do mundo (MSI, 1997). De facto, 
nesta “aldeia global” em que vivemos, onde 
informação é poder, as TICs vieram criar uma 
plataforma para a livre circulação de informação, 
ideias e logicamente conhecimento.

Neste âmbito, a Internet assume relevo ao esbater 
as tradicionais fronteiras do espaço e do tempo, 
levando a que a comunicação e os acontecimentos 
sucedam em tempo real e dando origem a uma 
“realidade virtual”. Os cidadãos, sobretudo os 
ocidentais, recorrem cada vez mais à Internet 
enquanto ferramenta de comunicação, fonte de 
informação e mesmo instrumento de apoio ao 
desenvolvimento das mais diversas actividades, 
inclusivamente as profi ssionais (MSI, 1997).

Assim, é importante que as instituições marquem 
presença neste mundo digital em rede, já que a 
Internet pode mesmo ser a primeira fonte de 
informação consultada. Embora a Internet só 
tenha começado a dar os primeiros passos na 
década de 60 do século passado (Cardoso, 2003), 
o seu desenvolvimento foi extremamente rápido.  
Actualmente, fala-se já numa Web 2.0.

O conceito e tudo que este envolve nasceu em 
consequência da crise que afectou o mercado 
da Internet e que originou a falência de várias 
empresas durante o outono de 2001. Contudo, 
apesar desta crise, nos anos que se seguiram 
a importância da Internet e a sua difusão 
continuaram  a aumentar.

Resumo

O presente artigo dá a conhecer um projecto de 
investigação que teve como objectivo determinar e 
analisar a partir da observação dos sítios Web dos 
museus portugueses quais as ferramentas Web 2.0 
usadas por estas instituições no desenvolvimento das 
suas actividades. Neste sentido, foram seleccionados 
como amostra os 125 museus pertencentes à Rede 
Portuguesa de Museus. Os resultados obtidos
permitem-nos afi rmar que utilização das ferramentas Web 
2.0 por parte dos museus portugueses analisados está 
numa fase inicial. A ferramenta mais usada é o blogue. 
Foram, também, identifi cados projectos pioneiros ao nível 
dos wikis, Licenças Creative Commons, Youtube, Flickr e 
redes sociais on-line.
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Abstract

This article presents the results of an investigation work 
that had as main objective the determination and analysis 
of the Web 2.0 tools used by Portuguese museums in the 
development of their activities. The selected samples were 
the 125 museums from the Rede Portuguesa de Museus. 
The conclusion is that this practice is only at an early 
stage. The most used tool is the blog. Pioneer projects 
were also identifi ed namely wikis, Creative Commons 
Licenses, Youtube, Flickr and online social networks.
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Foi então que numa sessão de brainstorming entre a 
O’Reilly Media e a MediaLive International, onde 
se discutia a possibilidade da realização futura de 
uma conferência sobre a Internet, os intervenientes, 
partindo da expansão vivida pela Internet mesmo 
após a crise de 2001 e apontando que as empresas 
que tinham sobrevivido à crise pareciam ter 
características em comum, usaram pela primeira 
vez o termo Web 2.0 para aludir a uma evolução 
da Internet. Nasceu, assim, em 2004, a Web 2.0 
Conference, que tem vindo a realizar-se desde então, 
embora tenha sido rebaptizada de Web 2.0 Summit. 
Foi a partir da realização destas conferências, 
totalmente dedicadas à discussão desta temática, 
que o conceito se popularizou e começou a ser 
fortemente debatido (O’REILLY, 2005).

De acordo com Tim O’Reilly (2006), falar da Web 
2.0 é falar da “revolução dos negócios na indústria 
dos computadores causada pela mudança para 
uma Internet como plataforma e uma tentativa de 
entender as regras para alcançar o sucesso nesta 
nova plataforma. A mais importante destas regras é 
a seguinte: desenvolver aplicações que aproveitem os 
efeitos do trabalho em rede para se tornarem melhores 
à medida que são utilizadas por mais pessoas”, ou seja, 
aproveitando o que  se chama de inteligência colectiva.

Trata-se de um conceito polémico que, para alguns, 
como Tim O’Reilly, reporta-se a uma segunda 
geração de Internet (O’Reilly, 2005), enquanto para 
outros, como o próprio pai da World Wide Web Tim 
Berners-Lee (2006), não se justifi ca, pois refere-se à 
evolução tecnológica natural da Web. Acima de tudo 
o que está em causa é a existência de uma Internet 
que se distingue por disponibilizar ferramentas 
(na sua maioria gratuitas e de fácil utilização) que 
possibilitam maior participação do utilizador, sendo-
lhe permitido gerar, organizar e publicar informação 
ou então enriquecer a informação desenvolvida 
por outros, avaliando-a ou fazendo comentários 
(BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO, 2008). 
Neste universo, os conceitos de colaboração e 
comunidade ganham destaque. Projectos como 
a Wikipedia e os populares blogues fazem parte 
integrante da Web 2.0.

Os museus e a actividade museológica não são 
imunes aos benefícios mas também às exigências 
introduzidas pelas TICs. Isto porque se, por um 
lado, estas vieram facilitar o trabalho a desenvolver, 
permitindo fazer mais e melhor, atingindo um 
público alargado, por outro, aumentaram os 
padrões de exigência dos utentes destas instituições 
culturais. Os amantes dos museus, quer como 
meros visitantes, quer como investigadores, exigem 
que estas instituições forneçam mais informação 
sobre as suas actividades e colecções, demandando 
ao mesmo tempo que esta informação seja mais 
completa e nos casos pertinentes cientifi camente 
válida (MARTY, 2007; ZORICH, 2007).

Em termos tecnológicos, a Internet assume papel 
preponderante, pois veio oferecer aos museus a 
possibilidade de ligar documentos de texto, imagem, 
som e vídeo de modo interactivo, permitindo-lhes 
apresentar as suas colecções e informações com elas 
relacionadas a todo o mundo, a partir de um acesso 
remoto (SCHWEIBENZ, 2004).

Nesta lógica, nos últimos anos, os museus têm 
marcado presença na Internet, nomeadamente 
através do desenvolvido de sítios Web próprios. 
Estes traduzem a ideia da construção de uma 
extensão digital do museu na Internet, aproximando 
estas instituições dos seus visitantes. De facto, 
através de sítios Web, os museus têm a possibilidade 
de difundir informação e disponibilizar um conjunto 
de serviços que podem,  tanto induzir uma visita ao 
museu real (THOMAS; CAREY, 2005) e, quanto, 
satisfazer as necessidades de pessoas que por razões 
várias não podem deslocar-se às suas instalações 
físicas (MARTY, 2007A).

Igualmente acompanhando a evolução da própria 
Internet, vários museus têm vindo a utilizar as 
ferramentas da Web 2.0 na concretização das suas 
actividades, desenvolvendo iniciativas que procuram 
aproximar museus e comunidade. Referimo-
nos à criação de blogues, à integração em redes 
sociais on-line como o MySpace, às ferramentas 
de partilha de recursos como o Youtube, entre 
muitos outros. A este nível, é de destacar o norte-
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americano Brooklyn Museum que oferece no seu 
sítio Web uma secção inteiramente dedicada à 
sua comunidade on-line, onde referencia todas as 
ferramentas Web 2.0 que utiliza para difundir as 
suas actividades e colecções e dialogar com os 
apreciadores do museu.

Em Portugal têm sido produzidos poucos trabalhos 
sobre a utilização que os museus têm vindo a fazer 
destas ferramentas. Neste contexto, decidimos 
desenvolver um estudo geral sobre esta temática 
estabelecendo como objectivo: determinar e 
analisar a partir da observação dos sítios Web dos 
museus portugueses quais as ferramentas Web 2.0 
usadas por estas instituições no desenvolvimento 
das suas actividades, nomeadamente na sua relação 
com os públicos.

FERRAMENTAS WEB 2.0

Com vista ao cumprimento do nosso objectivo, 
levamos a cabo uma revisão de literatura que 
permitiu aferir quais as ferramentas Web 2.0 já 
utilizadas por museus em nível internacional. São 
elas:

• Blogues – “página Web que se pressupõe ser 
actualizada com grande frequência através da 
colocação de mensagens constituídas por imagens 
e/ou textos normalmente de pequenas dimensões 
e apresentadas de forma cronológica, sendo as 
mensagens mais recentes normalmente apresentadas 
em primeiro lugar” (GOMES, 2005).

• Ferramentas de criação de redes sociais on-line – 
permitem a comunicação e a partilha de recursos 
entre amigos e familiares. Na Internet existem 
vários sítios de redes sociais tais como o MySpace, 
o Facebook, o Hi5 e a um nível mais desenvolvido 
e a três dimensões o Second Life.

• Ferramentas de partilha de recursos – são várias 
as ferramentas on-line que permitem a partilha de 
recursos. É o caso do Youtube, para partilha de 
vídeos, e do Flickr, para partilha de fotografi as/
imagens.

• Wikis – trata-se de “uma página ou conjunto de 
páginas Web que podem ser facilmente editadas 
por qualquer pessoa que a elas tenha acesso” 
(ANDERSON, 2007), ou seja, é “um sítio na Web 
para o trabalho colectivo de um grupo de autores” 
(BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO, 2008).

• Bookmarking e colecções digitais pessoais – no 
âmbito dos museus o conceito bookmarking é o nome 
dado a um conjunto de tecnologias que permitem 
ao utilizador guardar informação de interesse 
pessoal para futura utilização. No que respeita aos 
sítios Web dos museus, bookmarking signifi ca dar 
ao utilizador a possibilidade de seleccionar e 
guardar informações fornecidas on-line sobre as 
suas obras de arte ou artistas favoritos. As obras 
seleccionadas são depois integradas numa página 
pessoal, podendo ser posteriormente visitadas, 
enviadas a amigos e família ou, em alguns casos, 
partilhadas com outros visitantes como se fossem 
exposições virtuais. Os utilizadores criam, assim, 
as suas próprias colecções digitais (FILIPPINI 
FANTONI; BOWEN, 2007).

• Social tagging – prática de atribuir tags ou palavras-
chave pessoais a recursos digitais (ex: vídeos, sítios 
Web, etc.) (ANDERSON, 2007). No contexto 
museológico aplica-se muito particularmente às 
bases de dados das colecções.

• Podcasts – são fi cheiros áudio ou vídeo (neste caso 
também chamados vidcasts ou vodcasts) gravados em 
qualquer formato digital (ex: MP3) e distribuídos 
on-line num formato RSS. Basicamente, os fi cheiros 
fi cam armazenados num servidor hospedeiro na 
Internet e os utilizadores subscrevem RSS feeds, 
recebendo, desta forma, informação sobre novos 
podcasts, à medida que estes são disponibilizados 
(WIKIPEDIA, 2008).

• RSS  f e e d s  –  são  l i s t a s  ac tua l i zadas  de 
con teúdos  Web  (WIKIPEDIA,  2008A) . 
Resumidamente, a informação de um sítio Web 
é integrada num feed (que usa o formato RSS) 
que é enviado aos utilizadores que o subscrevem 
(ANDERSON, 2007).

Ci. Inf., Brasília, DF, v. 39 n. 2, p.92-100, maio/ago., 2010

Alexandra Raquel Pedro



95

• Licenças Creative Commons – licenças gratuitas que 
permitem a um autor publicar conteúdos na Web 
especifi cando as condições de utilização desses 
conteúdos. (CREATIVE, 2008).

METODOLOGIA

As ferramentas Web 2.0 identifi cadas na revisão de 
literatura realizada foram inseridas numa pequena 
grelha usada como instrumento de análise dos sítios 
Web dos museus portugueses.

Diante da impossibilidade de estender a nossa 
análise a todo o tecido museológico português, 
foram seleccionados como amostra os 125 museus 
que integram a Rede Portuguesa de Museus (RPM). 
A escolha desta amostra resulta do facto de os 
museus pertencentes à RPM terem sido objecto 
de um processo de credenciação, originando o 
reconhecimento ofi cial da sua qualidade técnica 
enquanto museus.

Seguiu-se a identifi cação dos sítios Web desses 
museus, que foi feita a partir da consulta da 
página da RPM (http://www.imc-ip.pt/pt-PT/
rpm/museus_rpm/HighlightList.aspx) onde são 
fornecidas informações-base sobre cada instituição 
museológica. Contudo, nessa recolha detectamos 
que nem todos os museus possuíam sítio Web 
próprio. Para além disto, vários museus do Instituto 
dos Museus e da Conservação apresentavam as suas 
páginas em reestruturação ao abrigo da Resolução 
do Conselho de Ministros nº155/2007, de 2 de 
outubro, que determinou a obrigatoriedade de os 
sítios da Internet dos serviços e organismos públicos 
portugueses respeitarem os padrões internacionais 
em matéria de acessibilidade aos respectivos 
conteúdos. Assim, de forma a alargarmos a nossa 
amostra, para além dos museus com sítio Web 
próprio, foram ainda considerados os sítios Web 
das instituições que tutelam os museus, sempre que 
referidos na página da RPM e apenas nos casos em 
que o espaço dedicado a cada museu compreende 
um menu com pelo menos 4 hiperligações para além 
da página de entrada. No fi nal, tivemos em conta 
72 sítios Web. Esses sítios foram identifi cados entre 

agosto e setembro de 2008. Por sua vez, a grelha de 
análise foi aplicada aos 72 sítios Web entre setembro 
e novembro de 2008.

Adicionalmente e nos casos aplicáveis, realizou-se 
uma busca no sítio Web de cada ferramenta Web 
2.0 na tentativa de detectar qualquer um dos 
museus da RPM. Assim, para os blogues foi feita 
uma pesquisa a partir do Google Blog Search 
e do Technorati. Para as redes sociais on-line e 
ferramentas de partilha de recursos, a busca fez-se 
no sítio Web dos respectivos serviços.

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

Blogues

No decorrer do nosso estudo à blogosfera e à 
presença dos museus portugueses nesta dimensão 
da Internet deparamo-nos com diferentes realidades. 
Assim, pudemos observar que:

• sete museus possuem sítios Web e blogues em 
simultâneo, sendo que destes sete museus, um possui 
não apenas um mas dois blogues e outro três, o que 
perfaz um total de dez blogues identifi cados;

• dois museus têm os seus sítios Web em 
reestr uturação e,  por tanto,  inacess íve is, 
reencaminhando os visitantes para blogues;

• quatro museus pertencentes à RPM que não 
possuem sítios Web mantêm, todavia, blogues (estes 
foram identifi cados durante a nossa pesquisa nos 
motores de busca de blogues). Também neste caso 
um dos museus apresenta dois blogues publicados 
em simultâneo, originando um total de cinco 
blogues.

Concluindo, foram detectados 17 blogues 
pertencentes a um total de 13 museus.

Ferramentas de criação de redes sociais on-line

Relativamente às ferramentas de criação de redes 
sociais on-line, os resultados obtidos a partir da 
análise dos sítios Web dos museus foram nulos.
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Contudo, adicionalmente, foi efectuada uma busca 
aos sítios Web do MySpace, Facebook, Hi5 e Second 
Life. Quanto ao Facebook e ao Second Life, os 
resultados permaneceram nulos. Todavia, nos 
sítios Web do MySpace e do Hi5 o feedback foi 
ligeiramente diferente.

No sítio do MySpace a nossa pesquisa levou-nos até 
à Fundação de Serralves. Contudo, esta conta apenas 
com quatro amigos e a falta de conteúdos demonstra 
inactividade, não sendo claro se a iniciativa partiu 
da própria fundação, muito embora o símbolo da 
instituição esteja presente.

Já no Hi5, encontramos o Museu Municipal 
Amadeo Souza Cardoso a cujo perfi l, infelizmente, 
não conseguimos ter acesso, pelo que não nos foi 
possível aferir se se trata efectivamente de uma 
iniciativa institucional e qual a sua popularidade.

Foram, igualmente, detectados grupos formados 
em torno de sete museus da RPM, criados por 
particulares que se declaram apreciadores destas 
instituições. O facto de existirem grupos formados 
em torno destes museus é um claro sinal de que há 
interesse por parte dos membros desta rede social 
em conhecer melhor estas instituições culturais e 
em discutir as questões que a estas dizem respeito.

Ferramentas de partilha de recursos

No decurso da análise que foi efectuada aos sítios Web 
dos museus da RPM, não foi detectado qualquer museu 
que tenha integrado a comunidade Flickr.

Contudo, a pesquisa feita no sítio Web do serviço 
permitiu-nos detectar a presença da Fundação 
Portuguesa das Comunicações, entidade que tutela 
o Museu das Comunicações e que apresenta, entre 
outras, imagens dos objectos expostos nas salas do 
museu.

No que respeita ao recurso ao Youtube pudemos 
identifi car três museus que disponibilizam vídeos 
usando esta ferramenta: o Museu das Comunicações; 
o Museu da Fundação Calouste Gulbenkian e o 
Museu de Arte Contemporânea de Serralves.

Wikis

No contexto do nosso estudo apenas identifi camos 
um wiki da responsabilidade de um museu, a Casa-
Museu Camilo Castelo Branco. Trata-se do “Wiki 
Camilo” relacionado, como o próprio nome indica, 
com a fi gura do escritor Camilo Castelo Branco.

Este wiki assume-se como um projecto comunitário 
que tem como objectivo “promover e dar a conhecer 
o património literário de Camilo Castelo Branco: 
personagens e lugares por onde passou, viveu e fez 
viver as suas personagens, num cruzamento entre 
a sua vida e a sua obra, baseado na participação 
activa dos utilizadores, capitalizando as experiências 
e opiniões pessoais dos leitores de Camilo, dos 
conhecedores desta temática, assim como as do meio 
académico e dos investigadores desta área, tornando-
se num repositório para o conhecimento colectivo 
sobre a obra do escritor” (ALVIM, 2008).

Licenças Creative Commons

A este nível foi detectada a utilização por parte da 
Casa-Museu Abel Salazar de Licenças Creative Commons 
aplicadas às fi chas de inventário da base de dados das 
colecções disponibilizada on-line. Associada a cada fi cha 
de inventário encontra-se o símbolo destas licenças. 
Clicando nesse símbolo é possível aceder a uma 
página onde constam as condições de utilização dos 
conteúdos, nomeadamente as fotografi as.

Deste modo, de forma simples e inequívoca, o 
utilizador toma conhecimento das condições em 
que poderá usar as fotografi as disponibilizadas, ao 
mesmo tempo que a Casa-Museu Abel Salazar tem a 
garantia de ter os seus recursos licenciados e, assim, 
protegidos e salvaguardados.

Bookmarking e colecções digitais pessoais, 
Social tagging, Podcasts e RSS feeds

Durante a nossa análise não detectamos qualquer 
museu que possibilite aos seus utilizadores a prática 
do bookmarking com a consequente criação de 
colecções digitais pessoais, a atribuição de tags aos 
recursos digitais, a disponibilização de podcasts ou a 
subscrição de RSS feeds.
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DISCUSSÃO DE RESULTADOS

Os resultados obtidos no âmbito deste estudo 
mostram claramente que a utilização das ferramentas 
Web 2.0 pelos museus portugueses se encontra, 
ainda, em fase inicial, começando agora a dar os 
primeiros passos.

A este nível, a realidade portuguesa parece 
acompanhar a tendência vivida em França. O 
panorama francês é retratado por Gaëlle Crenn e 
Geneviève Vidal, num artigo de 2007. Neste, os 
autores, analisando os sítios Web de 10 museus 
franceses, concluem que, à parte de alguns casos 
concretos, a utilização das tecnologias Web 2.0 
permanece relativamente rara entre os museus. 
Afi rmam que os profi ssionais da museologia referem 
a intenção de desenvolver iniciativas mas a sua 
execução demora (CRENN; VIDAL, 2007).

Contudo, noutros países, nomeadamente anglo-
saxónicos, alguns museus têm-se afi rmado pela 
experimentação a este nível e a progressiva adopção 
de um número crescente destas ferramentas mostra 
que tem valido a pena. É o caso do Brooklyn Museum 
e do Museum of  London, entre outros.

Obviamente, o impacto real de muitas destas 
iniciativas está, ainda, por ser avaliado e apenas o 
futuro mostrará até que ponto constituíram uma 
boa aposta, mas ser pioneiro implica quase sempre 
uma grande dose de risco.

Contudo, acreditamos firmemente que estas 
fer ramentas podem ajudar os museus no 
cumprimento de muitas das suas funções, sobretudo 
no que respeita à conquista e fi delização de públicos.

De todas as ferramentas Web 2.0 detectadas, a 
que apresenta maior adesão são os blogues, já que 
foram detectados 17 blogues pertencentes a 13 
museus. Olhando para o universo total dos 125 
museus considerados para análise, estes resultados 
podem parecer pouco signifi cativos. Todavia, se 
consideramos que o primeiro blogue ligado à 
museologia em Portugal, o e MUSEU (Carvalho, 
2008), surgiu em 2003, e que dos 17 blogues 
identifi cados, 12 surgiram em 2008, estes resultados 
podem ser vistos como um indicador de um 
aumento da atenção que os museus portugueses têm 
vindo a dar a esta ferramenta. Prova da crescente 
importância desta temática no contexto português 
foi a realização do 1º Encontro de Blogues de 
Museus que teve lugar no Museu da Chapelaria, a 
1º de março de 2008.

Resultados bem menos significativos foram os 
obtidos em relação às ferramentas de partilha de 
recursos, como o Youtube e o Flickr. Realce-se 
que estes serviços podem ser usados com vários 
propósitos no ambiente museológico: promoção 
de exposições ou outros eventos, divulgação de 
colecções, campanhas de restauro, visualização de 
reservas, dar a conhecer os projectos realizados por 
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cada departamento, etc. Adicionalmente, podem 
também ser utilizados como instrumentos de 
desenvolvimento de actividades, por exemplo, ao 
nível dos serviços educativos, como seja a criação 
de concursos de vídeo ou fotografi a cujos trabalhos 
devem ser publicados on-line.

Quanto ao Flickr destaque-se o projecto The 
Commons no âmbito do qual várias instituições 
culturais, nomeadamente bibliotecas e museus, 
têm vindo a disponibilizar o acesso a colecções 
de fotografi as. Ao nível português conta com a 
colaboração da Biblioteca de Arte da Fundação 
Calouste Gulbenkian.

De facto, estas comunidades têm milhões de 
membros e, como tal, a adesão a estas permite 
aos museus aproximarem-se de um público 
abrangente e mundial.

O mesmo se pode dizer das redes sociais on-line, 
como é o caso do Hi5 em Portugal que de ano para 
ano tem vindo a acumular membros. Todavia, os 
resultados obtidos foram quase nulos, o que mostra 
desconfi ança por parte das instituições museológicas 
portuguesas. Note-se que estas redes, ao permitirem 
a comunicação e a partilha de recursos variados entre 
pessoas que partilham interesses comuns, permitem 
a criação de verdadeiras comunidades de interesse, 
onde as relações são mais informais, fomentando 
uma relação mais pessoal com as instituições.

No âmbito do nosso estudo, apenas identifi camos 
um wiki. Contudo, também estes podem ser 
instrumentos de trabalho úteis no contexto 
museológico. Por exemplo, um museu pode 
disponibilizar um wiki às escolas que estejam 
a desenvolver projectos relacionados com as 
colecções museológicas, sendo ainda uma excelente 
ferramenta para tentar recolher junto de um grupo 
informações sobre determinada temática ou para 
obter a colaboração da comunidade científi ca.

Igual resultado foi obtido em relação às Licenças 
Creative Commons. Todavia, estas apresentam 
vantagens óbvias: aplicam-se a qualquer conteúdo 
disponibilizado on-line, agem como complemento 

ao copyright, são gratuitas e facilmente perceptíveis 
ao mais comum dos utilizadores que de forma 
clara toma consciência das condições de utilização 
dos recursos.

Quanto às restantes ferramentas os resultados 
foram nulos. Porém também estas podem constituir 
instrumentos valiosos para a actividade museológica.

Ao nível dos sítios Web, a criação de colecções 
digitais pessoais, associadas à prática do bookmarking, 
permite ao utilizador personalizar a sua relação com 
a dimensão digital do museu, podendo contribuir 
para o desenvolvimento ou reforço da relação 
entre o museu e o público, levando o visitante a ver 
o museu como um espaço que é também seu. O 
bookmarking tem a potencialidade de criar um círculo 
virtuoso (Barry, 2006) entre o museu físico e seu sítio 
Web, pois à medida que o visitante vai descobrindo 
novas peças que acrescenta à sua colecção digital, 
sentirá curiosidade de as visualizar em pessoa. Em 
contrapartida, sempre que descobrir novos objectos 
de eleição numa visita física, tenderá a acrescentá-los 
à sua galeria pessoal. Refi ra-se, igualmente, que para 
utilizadores que por razões de distância geográfi ca 
nunca poderão deslocar-se às instalações físicas do 
museu, a relação on-line poderá constituir a única 
relação que estes irão estabelecer com o museu e 
suas colecções, muito embora esta vivência não 
substitua a visita presencial.

Também a prática do social tagging contribui para 
aproximar o utilizador do museu, intensifi cando 
a relação do público com as colecções on-line. 
Atribuindo palavras-chave às colecções museológicas 
o utilizador pode ajudar a ultrapassar o fosso 
semântico entre a linguagem profi ssional do curador 
e a linguagem do visitante do museu, ou seja, 
melhorar a recuperação da informação por parte 
dos utilizadores dos recursos digitais, aproximando o 
museu e as suas colecções do visitante e propiciando 
o estreitar de laços entre uma comunidade que 
partilha interesses comuns. Entre a comunidade 
museológica o interesse nesta prática motivou 
o nascimento do Projecto steve. Este projecto 
reúne um grupo de profi ssionais de museus e de 
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instituições ligadas a estes numa colaboração para 
explorar as questões do social tagging.

Quanto aos podcasts, a sua utilização num ambiente 
museológico pode ser variada: apresentar parte 
de uma comunicação, difundir mensagens de um 
artista ou comissário de uma exposição, mas muito 
particularmente pode ser útil no que se refere 
a visitas guiadas. De facto, os visitantes podem 
descarregar podcasts contendo visitas áudioguiadas 
e podem ouvi-los durante as visitas físicas.

Por sua vez, os RSS feeds, permitindo a actualização 
dinâmica dos conteúdos de qualquer sítio Web, 
ajudam a manter os utilizadores ao corrente das 
novas informações publicadas, sem que seja necessária 
uma visita efectiva ao sítio Web. No caso dos museus, 
esta tecnologia pode ajudar a difundir toda e qualquer 
informação que desejem transmitir, por exemplo, 
actividades que são organizadas, novas peças que são 
integradas nas colecções, novos produtos à venda na 
loja e muito mais. Tudo isto sem que o utilizador tenha 
que consultar o sítio Web do museu. Esta tecnologia 
ajuda a tornar realidade a ideia do próprio museu ir ao 
encontro do visitante e não apenas o inverso.

Logicamente, as ferramentas que aqui apresentamos 
são apenas exemplos mais populares entre a 
multiplicidade de ferramentas ao dispor dos museus, 
cabendo a cada instituição escolher aquela que 
melhor satisfi zer os seus propósitos.

Em muitas situações, o que impede as instituições 
de adoptarem novas tecnologias são os elevados 
custos fi nanceiros associados a estas. Todavia, a 
grande maioria dos serviços Web 2.0 são gratuitos, 
não exigem conhecimentos tecnológicos profundos, 
sendo que qualquer utilizador minimamente 
familiarizado com a Internet consegue operar 
a este nível. Os museus para desenvolverem 
projectos desta natureza não necessitam contratar 
técnicos especializados, um colaborador ou grupo 
destes pode perfeitamente liderar iniciativas muito 
interessantes e recompensadoras. O que é necessário 
é motivar a equipa de trabalho, procurando envolver 
a instituição como um todo.

De facto, a adopção de ferramentas Web 2.0 é uma 
tendência que se tem vindo a fazer sentir em várias 
áreas de actividade, como as bibliotecas (onde o termo 
“biblioteca 2.0” é já discutido por autores como Jack 
Maness (2006)) ou até mesmo a política. Veja-se o 
caso da campanha eleitoral para a presidência norte-
americana, na qual pudemos ver o actual presidente 
Barack Obama a apresentar no sítio Web da campanha 
links para inúmeras comunidades Web 2.0.

CONCLUSÃO

Em potencial as ferramentas Web 2.0 podem 
constituir instrumentos de trabalho muito úteis 
para a actividade museológica, sobretudo ao nível 
da relação com os públicos.

Neste contexto, acreditamos que os museus não 
devem voltar as costas a estes serviços, devam 
estar atentos aos que já existem e devem procurar 
informar-se de novos que nasçam, sempre com 
o objectivo de facilitarem o seu trabalho e de se 
aproximarem dos públicos, até porque é por pessoas 
e para pessoas que os museus são pensados e criados.

É importante que a imagem do museu como um 
lugar apenas voltado para o passado, destinado 
a intelectuais ou a pessoas mais velhas, seja 
defi nitivamente deixada para trás. As ferramentas 
da Web 2.0 podem ajudar a conferir ao museu uma 
aura de modernidade no presente, projectando-o 
no futuro e tornando-o um espaço verdadeiramente 
aberto ao diálogo multilateral onsite e on-line.
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